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decisão para 
investimentos" 
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A decisão do governo de 
acelerar a depreciação dos 
ativos do setor de bens de 
produção deverá benefi-
ciar e estimular os investi-
mentos em máquinas e 
equipamentos novos, na 
medida em que a redução 
no prazo de depreciação 
aumentará o fluxo de caixa 
das empresas. Pelo menos 
é isto o que esperam alguns 
ernpreiários do setor de 
produção. 

Para Roberto Caiuby Vi- 
, <ligai, presidente da Asso- 
, dação Brasileira para o 

Desenvolvimento da Indús-
tria de Base (ABDIB), por 

A; exemplo, a medida "apres-
sará" as decisões de inves-
timentos. "Quando uma 
empresa consegue alguma 
vantagem em termos de dl-
minuiçáo na arrecadação 
de Imposto de Renda, natu-
ralmente que isso funciona- 

- ••rá como uma espécie de 
subsídios que ela usará pa-
ra outros fins, ou seja, fará 
novos investimentos", con-
clui Vidigal. 

O vice-presidente de ad-
ministração e finanças do 
grupo Villares, Roberto 
d'Utra Vaz, também é de 
opinião que acelerar a de-
preciação dos ativos do 
mercado de máquinas e 
equipamentos "ajuda na 
decisão de fazer novos in-
vestimentos". Ele não con-
sidera entretanto que seja 
um fator decisivo, mas não 
descarta a ajuda que a me-
dida proporcionará aos no-
vos investimentos. 

Vaz, no entanto, afirma 
que é difícil antever qual 
será o volume de novos in-
vestimentos que a medida 
proporcionará. A seu ver, 
os efeitos só deverão ser 
medidos no futuro. O "pa-
cote" como um todo, Vaz 
considera oportuno e ne-
cessário dentro de um con-
texto inflacionário como o 
brasileiro. 


